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Para a impressão da capa expandir a figura para o formato final, de dimensões totais de 466.6mm × 210mm, sendo: 

Orelhas (70mm); Capa e Contra-capa (148.5) e Lombada (296mm, podendo variar, em função da espessura do papel adotado). 
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A verdadeira face da Lei Maria da Penha. A Senhora Marilane Dias 
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Vítima de feminicídio, o seu assassino registrava pelo menos dez

Medidas Protetivas contra si. Certamente, esta Senhora é um dos maiores exemplos da ineficiência de uma Lei criada supostamente para proteger as

mulheres vítimas de violência doméstica, mas que a realidade, aliada a uma

análise cuidadosa, mostra o atendimento às necessidades  de  o  país cumprir

compromissos internacionais como a verdadeira intenção do legislador, daí

o  permanente  e  elevado  número de  mulheres agredidas e de feminicídios.
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Dedicatórias 

Este livro é dedicado...

Ao  Leitor  resistente  e  pacífico,  que  vê
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no conhecimento, na preocupação com o 

próximo e com o planeta, na união e no

respeito  ao  bem  comum,  caminhos

insubstituíveis para o desenvolvimento;

A Thomas Jefferson, terceiro Presidente dos

Estados  Unidos,  autor,  dentre  outras,  de
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uma  das  frases  mais  emblemáticas  do

momento em  que   vivemos: “Quando     a

Injustiça   se  torna  lei, a resistência se torna

um dever”;

A  Giordano  Bruno,  pela  sinceridade,

conhecimento  e  firmeza  de  propósito

que   o   caracterizavam.  Antes   de  ser

queimado  pela  Santa  Igreja  Católica,  em  17 de fevereiro de

1600,  na  Praça   São   Pedro, em  Roma, teve  decepada a  sua

língua pelos carrascos, por determinação dos religiosos, para o

impedir de falar;

A Hipatia, filósofa  de  Alexandria. Atacada,
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esquartejada e queimada  em  415,    por
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fanáticos cristãos, sob a acusação de heresia

e prática  de magia  negra. Foi  considerada

a    maior    pensadora    até  a  sua  época.  De    comportamento

destemido e firme, foi a primeira mulher a  estudar e a ensinar

matemática, astronomia e filosofia de que se tem notícia.
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Prefácio 

Não é tarefa fácil transmitir uma ideia de maneira a atender toda a gama de Leitores, consideradas as suas características, convicções, expectativas, formações e informações acerca do assunto tratado etc.  Me  parece  que  o  mais  perto  que  podemos  chegar  disto  é construir um texto em que não faltem justificativas, sem exageros, e, preferencialmente, dispostas de uma forma que permita ao leitor ignorar aquilo que considerar desnecessário aos seus propósitos, sem prejuízo da compreensão do texto como um todo.

O  objetivo  de  levar  ao  Leitor  a  verdadeira  intenção  por  trás  da

criação  da  LEI  Nº  11.340,  DE  7  DE AGOSTO  DE  2006,  mais conhecida por Lei Maria da Penha, na verdade poderia considerar apenas  os  argumentos  indispensáveis  à  sua  caracterização. Entretanto, na visão do autor, a descrição do cenário em que se deu a  elaboração  e  a  promulgação  da  Lei  é  fundamental  para  o entendimento  de  como  foi  possível  validar  tal  dispositivo, nitidamente contrário aos interesses da população brasileira, sem uma análise séria e apolítica pelos órgãos competentes.

Mais do que desrespeitar os interesses de parcela significativa da população, notadamente da mulher verdadeiramente agredida e do cidadão  pacífico, avesso  a  violências,  ainda  serviu  para  permitir que os verdadeiros agressores que, muitas vezes, convertem-se em assassinos, continuem a  perpetrar os mesmos horrores, na medida em que polícia e justiça viram-se envolvidas em números absurdos de  denunciações  caluniosas  que,  além  de  retirar  da  vítima verdadeira a necessária visibilidade, ainda foi responsável por um trabalho  totalmente  desnecessário,  incapaz  de  ser  avaliado  desta forma pela retirada da polícia civil da investigação das denúncias, para não atrapalhar a emissão de Medidas Protetivas, que viria a se mostrar como o verdadeiro objetivo a ser alcançado pela Aplicação
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da Lei. Estas Medidas, apresentadas aos organismos externos com os quais o país assinara acordos, lhes mostrariam o empenho do Estado Brasileiro no cumprimento dos acordos efetivados.

Parece  claro  que  o  distanciamento  da  população  facilitou  a implantação  de  uma  Lei  que  viria  a  transformar  as  relações afetivas,  estabelecendo  desconfianças  nos  relacionamentos, ficando claro que o homem poderia ver-se envolvido com a Polícia e a Justiça, sem nenhuma chance de se manifestar em sua defesa, sendo exposto à sociedade como autor de violência que nunca fez parte  das  suas  intenções.  Ao  fim,  na  maioria  das  denúncias caluniosas, acaba ficando o “dito pelo não dito”, a dignidade e a reputação  do  cidadão  atingida  e  o  incentivo  à  repetição  da denunciação caluniosa para a emissão de mais Medidas Protetivas.

Tudo isto, mais do que contribuir para impedir o país de avançar, promove,  na  verdade,  uma  regressão  histórica  e  imperdoável, como será mostrado, em troca de benefícios que, ao invés de se espalhar  pela  classe  que  trabalha  e  paga  os  seus  impostos,  se distribuem pela classe política e judiciária, o que se comprova pela quantidade de benefícios incorporados a estas duas classes.
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Livro 1. Introdução 

A ideia deste livro foi a de mostrar como funciona, na prática, a Lei que  passou  a  ser  conhecida  pelo  nome  da  sua  inspiradora,  a Senhora Maria da Penha Maia Fernandes, e um conjunto de fatos que tornaram possível que uma medida autoritária e sem nenhuma perspectiva  de  atender  os  anseios  das  mulheres  vítimas  de violência fosse efetivada em atendimento a interesses políticos, o que acabou levando à sua ineficiência.

De pronto, não devemos considerar a Lei como uma homenagem a uma mulher sofrida, vítima de paraplegia em consequência de agressões sofridas, pois se assim fosse, isto teria sido feito de outra maneira. A  bem  da  verdade,  a  promulgação  da  Lei  resultou  de interesses políticos, sem os quais a prescrição do crime contra ela praticado teria se tornado um fato.

No entendimento do autor, embasado nos fatos aqui relatados, aos quais se acrescentam provas documentais e matemáticas, não há o que  se  comemorar  nestes  18  anos  de  existência  de  uma  Lei,  a completar-se neste ano de 2024, que, para ser implementada, abriu os caminhos para a aplicação de duros golpes nas bases da Justiça brasileira,  sem  que  os  resultados  previstos  e  propagados,  por  se apoiarem em falsas premissas, se tornassem realidade.

Os  absurdos  que  serão  relatados,  e  a  sua  aceitação  por  uma população de mais de 213 milhões de pessoas, tornaram necessário trazer informações  as quais a população ignora, seja por não ter acesso  a  elas  por  falta  de  tempo,  dos  meios  necessários  à  sua obtenção  ou  simplesmente  porque  não  tem  interesse  no  seu conhecimento. O que não chega à população, no mais das vezes, deve-se ao fato de não ser interessante à mídia a sua divulgação,
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em razão dos seus próprios interesses. Não se pode esquecer de que esses canais de comunicação têm relações íntimas com o poder, e que,  se  a  verdade  da  informação  o  incomodar,  o  compromisso midiático com a verdade deixará de existir.

Ao  mesmo  tempo,  experiências  pessoais  e  a  procura  do conhecimento e do entendimento acerca delas, combinado com o fato  de  pensar  que  inexistem  motivos  plausíveis  para  me  sentir perseguido pelo Estado brasileiro, me fizeram sentir na obrigação de tornar público o resultado dessas experiências, com a esperança de que o seu conhecimento por parte do Leitor o ajude a entender o que acontece consigo próprio, e à sua volta, nesse mundo cada vez menos confiável, e no qual a informação verdadeira, na medida em que é cada vez mais escassa, torna-se também, cada vez, mais necessária.

As experiências que vivi forçaram-me a tentar conhecer e entender as  causas  que  as  motivaram,  e,  a  partir  deste  conhecimento,  a necessidade de expor como elas ocorreram, e, principalmente, as suas consequências, nos trouxeram a este encontro.

O  justo  propósito  de  levar  ao  Leitor  apenas  fatos  passíveis  de comprovação,  preferencialmente,  e,  tão  somente,  pela  utilização dos  elementos  textuais  aqui  apresentados,  reduzindo  a  sua necessidade  de  procurar  meios  complementares,  impõe  que  se apresente alguns acontecimentos do cotidiano, pelo menos aqueles mais  importantes,  por  influenciarem  as  nossas  rotinas  e comportamentos  perante  os  fatos  que  se  nos  apresentam. Inevitavelmente, em alguns momentos a consideração desses fatos necessitou  estender-se  para  que  este  cenário  seja  o  mais transparente  possível,  mostrando-se  suficiente  para  compor  o contexto que é pano de fundo para os fatos aqui expostos, acerca
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de como a Política e a Justiça funcionam em nosso país.

Dadas  as  limitações  de  um  livro,  a  composição  de  um  cenário mínimo resultou da análise daquilo que se mostrou mais adequado ao que se pretende apresentar.

O  que  fazemos,  e  como  nos  comportamos,  influenciam  o  nosso entendimento  acerca  do  que  está  à  nossa  volta  e  justificam  a aceitação  de  tudo  da  forma  como  nos  é  apresentado.  Hábitos antigos, cultivados de geração em geração, nos trouxeram a esta condição, nos fazendo dependentes da vinda de um “messias”, e esta  dependência apenas  escraviza  o  povo,  retirando  dele  a  auto iniciativa, o que ajuda a manter este círculo vicioso.

Essas abordagens devem preceder à consideração do objetivo deste livro. A partir delas será possível tratar de assunto tão delicado, e que exige, acima de  tudo, análise fria e distanciada de emoções, para se dar interpretação adequada aos números que expressam o desempenho da Lei, desde a sua promulgação.

A avaliação por parte do Leitor, das informações aqui trazidas, será de grande importância para a compreensão dos assuntos tratados, pois é visível a necessidade de mudanças de rumos, e, se não há mudança significativa no modo de agir daqueles cujas funções têm forte impacto na rotina da população, também é verdade que nada aponta  para  mudanças  no  modo  de  agir  desta,  mesmo  ante  as dificuldades que lhe são colocadas.


Livro 2. Os obstáculos 

Este  livro,  para  se  tornar  realidade,  teve  de  vencer  vários obstáculos.
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Embora vivamos em um país cujo gosto pela leitura ainda não se destaque,  o  que  já  projeta  vários  questionamentos  acerca  de empreitadas  como  esta,  ainda  pesa  o  fato  de  que,  embora  a informação  esteja  “na  ponta  dos  dedos”  a  partir  do  advento  da internet, as notícias prontas, acompanhadas de comentários muitas vezes tendenciosos, ainda gozam da preferência da maioria, que não  mostra  sequer  o  menor  interesse  na  sua  confirmação.  Esta prática  se  constitui  na  principal  responsável  por  transformar informação em desinformação. Como se não bastasse, vive-se uma época  de  visível  cerceamento  da  liberdade  de  expressão,  e  ante tantas dificuldades, o grande incentivo para seguir em frente vem do  conhecimento  de  uma  frase  de  autoria  do  escritor  George Orwell,  pseudônimo  de Eric Arthur  Blair,  romancista, jornalista, poeta, ensaísta,  e crítico  britânico,  cuja  pertinência  é assegurada pelo fato de vivermos em um país de orientação democrática:

“Se a liberdade significa alguma coisa, será sobretudo o direito de dizer às outras pessoas o que elas não querem ouvir.” 

Claro que esta realidade se agrava quando estas pessoas detêm o poder.  Este  bem  precioso  que  é  a  liberdade,  somente  pode  ser exercido se submeter-se ao respeito pela verdade, e, por isso, aos fatos aqui narrados seguem ampla argumentação, consubstanciada por provas inquestionáveis, permitindo que se forme opinião sólida acerca de assuntos dos mais importantes, aqui tratados, que afetam toda a sociedade.

Outro  grande  incentivo  para  este  trabalho  vem  do  terceiro presidente  dos  Estados  Unidos  da  América  do  Norte,  quando afirmou:

“Quando a inJustiça se torna lei, a resistência se torna um  
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dever”. 


Thomas Jefferson. 

 

Por  se  tratar  de  um  livro  determinado  pelo  comportamento  da política  e  da  Justiça  do  nosso  país,  e  da  sua  aceitação  pela sociedade, parece apropriado selecionar os fatos mais perceptíveis e que impactam direta e negativamente na rotina da população.

Livro 3. A humanidade e deus 

É tão antigo quanto “andar para a frente”, que aqueles que detêm o poder não veem com bons olhos a transmissão do conhecimento da  forma  como apregoam,  no  sentido  de  dar a todos  as mesmas chances de acesso à educação. Como controlam o Estado, filtram o que deve ser ensinado nas escolas e estão sempre empenhados em desmentir quaisquer verdades que ameacem a sua posição de liderança. Esta é uma das razões, por exemplo, para a manutenção da  obrigatoriedade  do  voto,  visto  que  faz  parte  da  nossa cultura política,  desde  o  tempo  do  coronelismo,  que  somente  os  mais esclarecidos  votam  espontaneamente,  a  partir  das  suas  próprias convicções, não se sujeitando àquilo com que não concordam.

Uma  grande  parcela, e  é  lícito  dizer,  a maioria,  vê  o  voto  como obrigação  ou  como  moeda  de  troca,  a  cuja  falta  se  associam punições  e  multas,  o  que  retira  a  importância  deste,  também importante, ato democrático, desmerecendo-lhe o valor. Assim, a manutenção  do  quadro  atual  também  garante  ao  político,  e,  por extensão, à  Justiça, a  manutenção  das  posições  conquistadas,  ao mesmo  tempo  em  que  retira  do  povo  as  chances  de  alcançar conquistas  sociais,  com  a  melhoria  da  qualidade  de  vida  que  as acompanham.
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Embora do século XVI aos tempos atuais, a ciência tenha avançado muito  nas  considerações  acerca  do  conceito  de  deus,  porém, infelizmente para os crentes, contra as suas pretensões, isto pouco ajudou a reduzir a influência religiosa.

Se  naquele  século  distante  a  quase  totalidade  dos  cientistas defendia  a  tese  teísta,  no  decorrer  do  século  XX,  em  cada  5 cientistas,  3  já  não  partilhavam  da  mesma  crença  que  os  seus antecessores. O avanço da tecnologia modificou sobremaneira as nossas crenças. Contos sobre assombrações, por exemplo, foram se  transformando  em  uma  prática  distante  à  medida  em  que  a iluminação  foi  avançando  pelo interior  das  cidades.   Aquilo  que nos  trazia  medo  e  se  associava  ao  desconhecido,  passou  a  ter explicação racional, muito pelo fato de o que nos assustava poder ser  observado,  o  que  antes  a  escuridão  não  permitia.  Aliás, interessante notar que assombrações eram, e ainda são, fenômenos noturnos que não têm simpatia pela claridade. Entretanto, o avanço tecnológico permitiu outras mudanças. Conquistamos a condição de explicar até porque portamos a tendência de acreditar no que não existe, nos permitindo entender os motivos que nos levam a ser supersticiosos, o que contribui para a nossa submissão.

Desde  os  primórdios  da  humanidade,  até  hoje,  tão  logo  se constituía um grupo de seres humanos logo surgia a figura do líder. Regras  de  disciplina  para  assegurar  a  integridade  do  grupo  e  a eficiência  da  liderança,  naturalmente  se  estabeleciam  e  a experiência mostra que, ao longo do tempo, a característica de os membros questionarem as decisões do líder, permanece a mesma.

Enquanto a maioria sempre preferiu, e ainda prefere, não dedicar tempo  e  esforços  a  discordâncias,  apoiando  e  aceitando  mesmo ante desconfianças de que não seja o melhor a fazer, apenas uma

13

[image: ]

pequena parte compreende as dimensões de algumas decisões, mas pouco conseguem influenciar ante a esmagadora falta de interesse às propostas de mudança que sugerem.

O  livro  escrito  por  Joseph  John  Campbell,  escritor  norte-americano,  que  além  das  funções  de  professor  de  literatura  no Sarah  Lawrence  College,  em  Nova  York,  nos  Estados  Unidos, dedicou especial atenção às relações entre a mitologia e a religião, intitulado “The Power Of Mith”, publicado em língua portuguesa, no Brasil, sob o título “O Poder do Mito”, permite a compreensão dos motivos que levam os seres humanos a acreditarem em deuses, santos,  diabos  e,...  profecias.  Sua  obra  literária  abrange,  e  tenta explicar, aspectos da experiência humana nas suas relações com o desconhecido.

A  realidade  mostra  que,  salvo  raríssimos  casos,  o  ser  humano comum  preferirá  o  comodismo  da  aceitação  aos  holofotes  da discordância,  o  que  não  lhe  permitirá  a  compreensão  plena  dos assuntos que o envolve, escolhendo se colocar contra aqueles lhe chamam a atenção para a necessidade de seguir outro caminho. Isto pode ser confirmado pelos muitos assassinatos de líderes políticos, religiosos e outros, que a história registra.  Agindo assim, fortalece aqueles que lhe prejudicam, e age contra os interesses, seu e do próprio grupo. Isto, embora se pareça com o resultado de ações da liderança para a manutenção ou para o restabelecimento da ordem desejada é, na verdade, o resultado de uma conduta popular que facilita as ações que lhe são contrárias.

Um forte exemplo disso, é a maciça acolhida que é dada à Bíblia, o livro mais lido no mundo ou, pelo menos, aquele que tem maiores chances de ser encontrado nas residências pelo mundo, alcançando quase  4  bilhões  de  Leitores,  cerca  de  metade  da  população
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mundial,  de  acordo  com  o  relatório  intitulado  "Perspectivas  da População Mundial 2024", divulgado no dia 12 de julho deste ano, que situa a população mundial atual em 8.2 bilhões de seres.

Uma  expedita  análise  de  momento,  já  permite  associar  tamanha vendagem  a  uma  insólita  inspiração  divina  na  sua  escrita. Entretanto, a humanidade segue alheia a indícios que a experiência que  acumulou,  considerados  apenas  os  últimos  2000  anos,  lhe disponibiliza.  Tendo  convivido  nesse  período  com  conflitos diversos,  guerras,  pestes,  pragas,  pandemias,  descobertas científicas, revoluções sociais e políticas, cruzadas religiosas, que promoveram  guerras  em  nome  de  deus,  a  Santa  Inquisição  da Igreja Católica, responsável por um incontável número de mortes na fogueira etc., prefere colocar suas esperanças em deuses, diabos, santos, anjos e... profetas. Quer continuar acreditando no conceito de céu, sem perceber que este perde totalmente o sentido ante a leitura desse livro, que expõe vários relatos que mostram deus em constante peregrinação pela terra, ora se alegrando ao perceber que Davi tinha condições de eliminar Golias, lhe poupando o incômodo trabalho  de  ficar  matutando  com  quem  poderia  contar  para  o assassinar, pois era essa a sua vontade expressa, ora se aborrecendo quando se convenceu de que Caim matou, mesmo, Abel.

Aliás,  este  episódio  mostra  bem  o  deus  lá  descrito,  justificando plenamente  as  afirmações  do  escritor  português  José  Saramago, por  ocasião  do  lançamento  do  seu  Livro  “Caim”,  quando, confirmando sua crença ateia, afirmara que “o deus da Bíblia é um ser invejoso, cruel, vingativo, não fiável” etc. Ao invés de revoltar-se  contra  essas  afirmações,  ao  crente  inteligente  caberia  tentar compreender o porquê daquela fala; o que lhe dava razão para fazer afirmações  tão  categóricas.  José  Saramago  valeu-se  da  mesma seriedade que sempre impôs nas suas obras, que lhe renderam a
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conquista singular de um prêmio Nobel de Literatura, único nesta língua a ser agraciado com essa honraria, para manifestar-se acerca desse livro que detém a preferência da humanidade e que contribui sobremaneira para o seu atraso.

É fato que desde a iniciativa de se compor este “livro sagrado” até hoje, a humanidade deve ter desagradado muito este ser supremo, pois a exemplo das assombrações, que sumiram com o advento da eletricidade,  esse  deus  sumiu  da  face  da  terra,  provavelmente passando a habitar o céu, de onde não mais saiu.


Livro 4. A Mídia 

A mídia tem por princípio agradar o povo com o intuito de mantê-lo  cativo,  manipulando  informações  que  podem  transmitir-lhe conhecimento,  que,  se  de  um  lado  poderia  lhe  projetar  futuros ganhos sociais, de outro tem chances de o afastar dela, em função da alteração comportamental que a informação torna possível.

Uma  característica  popular,  contrária  aos  seus  interesses,  e  que facilita em muito o trabalho da mídia, é o imediatismo com que projeta o seu amanhã. A mídia se adapta ao seu público. Todas as ações da mídia exploram a sua ignorância, as suas crenças, o que lhe agrada e desagrada, além do seu imediatismo, para impor as suas vontades.

Talvez por termos herdado a mentira dos nossos antepassados, não nos seja difícil conviver com ela, o que justifica a nossa aceitação de  medidas  que,  muitas  vezes,  por  esconder  a  verdade  das intenções, acaba por nos prejudicar, e, em resumo, nos fazer andar em círculos. Prova de que a mentira, companheira inseparável da mídia, também é tão velha como a humanidade, pode ser extraída
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do pensamento de um dos primeiros sábios de que se tem notícia, e  cuja  divulgação  se  faz  através  do  “O  Livro  Dos  Senhores  Do Mundo”,  de  autoria  de  Robert  Charroux,  do  original em  francês “LE LIVRE DES MAITRES DU MONDE”, trazido para o Brasil pela Difusão Europeia do Livro (DIFEL), São Paulo-Brasil - 1973. Eis o pensamento:

“Os  nossos  ouvidos,  habituados  desde  os  primeiros  anos  a ouvir  as  suas  histórias  falsas,  e  os  nossos  espíritos,  imbuídos desses  preconceitos  desde  há  séculos,  conservam  como  um depósito precioso essas suposições fabulosas... de tal forma que fazem  aparecer  a  verdade  como  uma  extravagância  e  dão  a lendas adulteradas a aparência da verdade.”  

Escrito por Sanconíaton, há 4 mil anos. 

Outra característica exposta, não somente pela mídia, mas também por  aquele  que  deseja  a  simpatia  da  população,  diz  respeito  à exaltação  da  bondade  como  característica  da  humanidade, nomeando atos considerados perversos como “desumanos”.

Entretanto,  a  análise  direta  e  isenta  desses  atos  mostra  que  a humanidade  é  má,  bastando  para  isto  atentar-se  para  o  culto  à mentira,  que  é  o  caminho  aberto  para  este  modo  de  ser.  Atos propagados como caridosos apenas escondem conduta comodista. Por ocasião de tragédias, exalta-se as demonstrações de bondade e de  caridade  presentes  nas  atitudes  dos  humanos,  ao  assumirem funções que cabem aos administradores.

Entretanto, pode-se concluir facilmente que é muito mais fácil doar quantias de que não vão precisar ou roupas e utensílios tidos como sem  utilidade  para  o  doador,  do  que  empenhar-se  em  ações  que
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demandem  tempo  e  exposição,  mas  com  a  possibilidade  de produzirem resultados mais eficazes.

Necessário lembrar que maldade não significa ato extremo de levar o infortúnio a alguém. Há muitas formas de praticar o mal sem que os  prejuízos  à  vítima  sejam  perceptíveis  à  maioria.  Este extremismo, também  presente no trato com a loucura, que se dá pelo rompimento do louco com a realidade, leva muitos a pensar nela  sob  o  ponto  de  vista  extremo,  ao  qual  se  associam características  de  violência,  quando,  na  verdade,  apenas  uma diminuta fração dos loucos apresenta esta característica.

Mentir para prejudicar alguém, sabendo-o inocente, também é uma forma de maldade e esta atitude é muito mais comum do que se possa imaginar. Ainda, de acordo com a Sociedade Brasileira de Psicanálise, a mentira é uma forma de violência, e, portanto, neste caso, também pode ser vista como uma manifestação de maldade. Outra forma de violência é a fome, que muitas pessoas, mesmo em países como o nosso, ainda experimentam.

Percebe-se a maldade humana não somente nos atos de humanos contra humanos, que, supostamente, nos diferenciam dos animais ditos irracionais, mas também em atos praticados contra estes seres e contra a natureza, como o desprezo pelo meio ambiente.

Por  exemplo, as  queimadas, tal como  praticadas  em  todo  o  país são, na sua esmagadora maioria, causadas pelo ser humano, e de forma  intencional,  de  acordo  com  manifestações  dos  órgãos responsáveis  pelas  investigações  das  suas  causas.  Quanto  à motivação, ela se dá, seja pelo garimpo ilegal, seja para limpeza da terra,  depois  que  grandes  árvores  foram  derrubadas,  pela necessidade do manejo de área cultivada ou para o aumento da área
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de  pastagens  e  de  cultivos  diversos,  sem  contar  as  queimadas praticadas  pelo  simples  fato  de  o  incendiário  sentir  prazer  na destruição que provoca na flora e na fauna. Poucos se dão conta de que está a se destruir seres vivos, representados pela flora e fauna, e a reduzir-se a oferta de água em decorrência da destruição das matas ciliares, sem as quais a falência das nascentes é inevitável.

Entretanto,  independentemente  da  motivação,  o  resultado  é  o enfraquecimento da floresta e do solo, com o consequente prejuízo que vai tornando difícil a manutenção da qualidade de vida que a destruição do meio ambiente ameaça. Entretanto, as preocupações de políticos, da Justiça e de grupos sociais com filigranas, somente servem para adiar as providências que vão se afigurando cada vez mais  inúteis,  pois  a  reconstituição  das  matas  ciliares  destruídas, além de se constituírem em um longo e dispendioso processo, não é  a  única  etapa  na  recuperação  de  nascentes  quando  esta recuperação ainda é possível.

Inúmeras  notícias  nos  dão conta  da  maldade  praticada  contra  os animais.  Aprisionados,  colocados  em  caixas  pequenas  e inapropriadas,  são  lançados  em  compartimentos  de  veículos terrestres,  aéreos  ou  aquáticos,  para  serem  vendidos  em  países distantes.  Outros  animais  são  atropelados  propositadamente, jazendo nos acostamentos de autoestradas ou lançados de viadutos.

Outras vezes são abandonados em casas que, em algum momento, e  por  vários  motivos,  não  atraem  mais  o  interesse  dos  seus ocupantes.  Sem  falar  naqueles  pobres  animais  desfavorecidos  a transitarem pelas ruas com deformações enormes a destacar-se dos seus  corpos,  sem  que  nenhum  olhar  de  compaixão  lhes  sejam lançados.  Isto,  mesmo  podendo  contar  com  um  santo  protetor, aclamado pela Igreja e pelos crentes que lhe são devotos.
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Não há como duvidar da capa de falsa bondade com que gostamos de  nos  cobrir.  Tudo,  convenientemente,  incentivado  pela  mídia, cujo desejo de agradar justifica-se pela necessidade de vender, seu único  e  verdadeiro  propósito,  pelo  qual  mente,  engana  e  age falsamente.

A hipocrisia que atribui o título de heróis a bombeiros, médicos e outros  que  a  mídia  julgar  conveniente,  é  outra  de  suas características. Bombeiro é um profissional cuja nobre tarefa exige treinamento  e  preparo.  Como  deveria  ser,  é  remunerado  pelo trabalho que escolheu fazer. Da mesma forma, um médico salva vidas porque estudou para isso e é altamente remunerado para tal. Igualmente,  o  combate  ao  crime  e  à  criminalidade  se  faz  por profissionais treinados, que escolheram ser policiais. Salvar vidas, enfrentar plantões etc., faz parte da profissão que escolheram.

Heróis  são  aqueles  que,  sem  nenhum  compromisso  com salvamentos,  arriscam  a  vida  em  prol  do  bem-estar  do  próximo, arriscando  o  seu  próprio  bem-estar,  como  no  caso  dos  dois incêndios  inesquecíveis  ocorridos  na  cidade  de  São  Paulo,  nos Edifícios “Andraus” e “Joelma”, em que pilotos de helicópteros, convocados  para  ajudar  as  pessoas,  condenadas  a  morrer  nos prédio em chamas, salvaram inúmeras delas sem que houvessem recebido  quaisquer  treinamentos  ou  remuneração  para  tal. Enaltecer  falsos  heróis  rende  à  mídia  entrevistas  e  enriquecem reportagens  com  que  vão  mantendo  audiências.  Na  ânsia  de distribuir  esses  títulos  premiam  até  jogadores  de  futebol. Ainda sobre  desumanidade,  ela  é,  na  verdade,  a  característica predominante  dos  seres  humanos.  Atos  bons  e  de  respeito  ao próximo, aos animais e ao planeta, é que podem ser associados a “desumanidade”,  pois  não  estão  no  topo  das  ações  humanas. Estamos  sempre  desejosos  de  mostrar  como  somos  “bons”.  Em
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prol  dos  “menos  favorecidos”,  estamos  sempre  prontos  a  julgar sem  conhecimento  de  causa,  a  distribuir  sentenças  sem  ouvir ambas as partes, mostrando bem como esbanjamos bondade. Sem falar  em  como  projetamos  a  vida  no  céu  para  falecidos  que passaram a vida explorando e enganando o seu semelhante.

Expressões como “O céu está alegre, pois morreu o fulano” ou “Ele está  nos  olhando  lá  de  cima”,  vencem  de  goleada  aquelas  que seriam corretas se projetassem a “nova casa do falecido inscrita no I.P.T.U ao moço lá de baixo”.

Livro 5. Como somos enganados 


5.1. pela mídia 

a. A falsa segurança dos voos 

Entre outras coisas, certamente que o Leitor se acostumou com a ideia difundida pela mídia de que viajar de avião é o meio mais seguro, comparado aos outros meios de transporte.

O que se lê aqui, certamente desagradará a classe ligada ao meio empresarial, à produção, à operação e à utilização de aeronaves no transporte  de  pessoas,  além  dos  divulgadores  dos  benefícios indiscutíveis,  e  da  segurança  questionável,  dos  voos.  Muitos daqueles que consideram seguro este tipo de locomoção, sem falar na mídia que propaga a noção de segurança, movida, unicamente, pelos dividendos que recebe daqueles a quem serve, também não encara  com  simpatia  as  críticas  a  essa  maneira  de  tratar  como seguro um meio de transporte que, nos últimos 5 anos, e estamos em 26 de agosto de 2024, registrou 674 acidentes com a perda de 322 vidas humanas, fora alguns incidentes, dos quais resolvi trazer
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um  para  conhecimento,  destacando-se  que  incidentes  perdem  a importância  por  não  terem,  felizmente,  se  transformado  em acidentes. Estes números da ANAC, Agência Nacional de Aviação Civil, se referem apenas ao Brasil.

A  propagação  da  informação  através  dos  muitos  canais  que  a internet  tornou  possível,  não  alterou  o  quadro  em  que  o  uso  da mentira, da omissão de informações e de comparações incorretas, perpetuam  a  intenção  de  passar  para  o  público  uma  situação  de tranquilidade que está longe de ser real.

Da análise dos fatos que envolveram os muitos acidentes aéreos de que  se  tem  notícia,  fatos  estes  divulgados  por  fontes  oficiais  ou reproduzidos a partir delas, destaca-se a intervenção humana como várias das suas causas. As falhas humanas identificadas envolvem, principalmente,  a  ignorância  a  protocolos,  algumas  vezes identificada  a  uma  injustificável  autoconfiança,  em  outras  pela necessidade de evitar-se prejuízos ou de se garantir patamares de lucros, causando a morte de dezenas de pessoas.

Outras  causas  ainda  podem  estar  associadas  a  problemas psicológicos  ou  a  falhas  na  comunicação  entre  os  membros  da tripulação. Falhas mecânicas, estas em menor número que a falha humana, ainda são relatadas, porém, em geral, têm os seus efeitos sobre  os  passageiros  minimizados  pela  correta  utilização  dos protocolos.

b. Alguns acidentes aéreos e as suas causas 

Apenas  como  referência,  seguem-se  citações  a  três  voos  que tiveram destinos, no mínimo, bizarros. Após todos eles, e em todas as manifestações conhecidas, a tão propalada segurança dos voos

22

[image: ]

seguiu  sendo  exaltada.  As  verdadeiras  causas  dos  acidentes somente  se  tornam  conhecidas  muito  tempo  depois  da  sua ocorrência,  o  que  contribui  para  o  pouco  esclarecimento  da população. Nunca se fala das vítimas que eles já produziram, em determinado  lapso  de  tempo,  exatamente  em  razão  de  o  seu conhecimento levantar sérias dúvidas sobre a relatada segurança dos  voos,  o  que  poderia  significar  queda  na  quantidade  de passageiros.

b.1. O primeiro: voo 163 

Este  refere-se  ao  voo  regular  de  passageiros  de  uma  aeronave Lockheed  L-1011  Tristar,  prefixo  HZ-AHK,  da empresa  aérea Saudia, que  registrou  incêndio  na  parte  traseira  do  avião, detectado logo  após  a  decolagem, em  19  de  agosto  de  1980,  do Aeroporto Internacional de Riade (agora Base Aérea de Riade), na Arábia  Saudita,  para  a  cidade  de  Jeddah,  ainda  naquele  país, destino  de  um  voo  que  começara  na  cidade  de  Karachi,  no Paquistão.  Após  optar  pelo  retorno  ao  aeroporto  de  onde  a aeronave decolara por último, as providências frente ao incêndio, mesmo que adotadas por uma tripulação confusa e com testes de avaliação que mostravam baixo desempenho,  ainda conseguiram fazer com que a aterrissagem fosse feita com sucesso. Entretanto, a  falta  de  orientação  da  tripulação  aos  passageiros,  inclusive quanto  aos  procedimentos  de  descida  sob  emergência  de  fogo  a bordo, foi significativa para o desfecho trágico.

Outros desrespeitos aos protocolos por parte da tripulação, como a falta  de  informação  ao  controle  do  aeroporto  acerca  das  reais condições do avião, contribuíram para que este se incendiasse na pista, causando a morte de todas as 301 pessoas a bordo. Registre-se  ainda  que  a  avaliação  da  tripulação  em  testes  de  rotina  já
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mostrara  baixo  rendimento,  o  que  foi  ignorado  ao  se  definir  os membros da tripulação responsável pela condução da aeronave.

b.2. O segundo: voo fantasma

O voo 522 da Helios Airways era um voo regular de passageiros de Larnaca, Chipre, para Praga, República Tcheca, com uma escala em Atenas, na Grécia. Logo após a decolagem, em 14 de agosto de 2005, o controle de tráfego aéreo perdeu contato com a aeronave, que acabou caindo ainda na Grécia, após voar por cerca de 3 horas e ficar sem combustível. Todas as 121 pessoas a bordo morreram.

Erros  de  procedimentos  permitiram  que  um  Boeing  737-300 decolasse sem um sistema de pressurização ativo, o que fez com que todos os ocupantes se tornassem vítimas de hipóxia, que ocorre quando  as  células  e  tecidos  do  corpo  não  recebem  oxigênio suficiente,  o  que  pode  levar  a  muitas  complicações  graves, inclusive fatais, como neste caso.

Uma  investigação  das  causas  do  acidente  pelo  Air  Accident Investigation and Aviation Safety Board (AAIASB) concluiu que a tripulação não percebeu que o sistema de pressurização estava ajustado  para  manual  durante  as  verificações  de  decolagem.  A equipe que realizara manutenção no sistema de pressurização antes da  decolagem,  ao  iniciar  o  seu  trabalho  ajustou  a  posição  do sistema  de  pressurização  de  automático  para  manual,  não retornando à antiga posição após o término dos trabalhos, fato que passou  despercebido  pela  tripulação.  Isto  deu  origem  ao  pior acidente  registrado  na  história  grega.  O  item  do  protocolo,  que determinava  a  checagem  da  posição  do  botão  do  sistema  de pressurização do avião antes da decolagem não foi observado pelos pilotos, o que poderia ter evitado o acidente.
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Em razão da falta de contato de rádio com os pilotos, dois caças F-16  decolaram  para  verificar  o  que  se  passava  com  o  avião  da Helios, ante o temor de que se tratasse de um possível sequestro do avião para ser utilizado em ataque terrorista. Ao se aproximarem do Boeing 737, os pilotos dos caças avisaram que os passageiros estavam  com  suas  máscaras  de  oxigênio,  que  o  copiloto  estava desmaiado  sobre  os  comandos  e  que  o  assento  do  comandante estava  vazio.  Entretanto,  a  surpresa  maior  veio  quando  o comissário Andreas  Prodromou,  entrou  na  cabine  de  comando e chegou  a  acenar  para  os  pilotos  dos  F-16.  Ele  foi  o  único  a  se manter  consciente  durante  o  voo,  ao  utilizar  tubos  extras  de oxigênio,  mas  não  conseguiu  evitar  o  pior  por  não  saber  como operar os controles do avião. Após voar sozinho por tanto tempo, o  737  fantasma  caiu  em  Grammatiko,  Grécia,  matando  todos  a bordo. Falha na reposição do botão de ajuste da pressurização, fez com  que  o  avião  fosse  se  despressurizando  enquanto  subia. Desorientados,  os  pilotos  tomaram  decisões  confusas  e desmaiaram, provocando um dos piores acidentes aéreos do século 21 na Europa.

b.3. O terceiro: voo La Mia

Mais próximo da nossa época, o voo da companhia aérea boliviana, La Mia, transportava o time brasileiro da Associação Chapecoense de Futebol, além de outras pessoas ligadas a práticas esportivas. A

causa  do  acidente  deveu-se  à  perda  de  controle  do  avião  British 

Aerospace  146 (Avro  RJ85),  com  registro  CP-2933,  devido  ao esgotamento  do  combustível  por  falha  humana  causada  por descumprimento de protocolos de abastecimento, quando o piloto o solicitou para a aeronave em volume muito inferior ao necessário para realizar o voo e não teve qualquer tipo de contestação pela atitude. Sabia dos riscos, até porque repetia prática relatada como comum, e expôs pessoas a um fim cruel por carregar o instinto da
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maldade que habita o ser humano e que somente necessita de uma oportunidade para se manifestar. Sabia dos riscos e expôs viajantes que nele confiavam, e as suas famílias, às consequências daquele trágico acidente.

O que retira das viagens aéreas a segurança tão apregoada, resume-se,  na  realidade  atual  e  naquela  que  a  nossa  mente  consegue conceber, no seguinte e incontestável argumento:

“Está distante o dia em que a aviação terá o controle de todas as variáveis”. 

Os  vários  protocolos  existentes  completam  o  projeto  técnico, garantindo  o  sucesso  dos  voos,  ante  a  possibilidade  de minimizarem os efeitos de situações adversas. Basta que algum ou alguns de seus itens sejam ignorados para que uma aeronave em voo possa vir a produzir vítimas. Enquanto houver o livre arbítrio daquele que, comprometido em seguir os protocolos, menosprezar este compromisso, sempre existirá um ponto fraco, e veremos, de tempos  em  tempos,  aqueles  que  garantem  uma  segurança questionável  aparecerem  em  alguma  mídia  para,  do  alto  do  seu conhecimento  e  convencimento,  explicar  as  causas  de  mais  um acidente  devido  a  ações  humanas  mal  executadas  afastando,  na grande maioria dos casos, as falhas mecânicas. E quem pagou ou pagará  por  estas  ações,  que  têm  grandes  chances  de  produzir tragédias,  serão  sempre  aqueles  que  optaram  por  este  tipo  de transporte, tão necessário nestes tempos de globalização.

Este voo se realizaria entre Santa Cruz de la Sierra, na Bolívia, e

o Aeroporto  Internacional  José  María  Córdova,  em Rionegro, na

Colômbia.  O  avião  caiu  quando  realizava  o  procedimento  de aproximação  nas  imediações  do  local  conhecido  por  Cerro  El
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Gordo, na noite de 29 de novembro de 2016, às 21:58, hora local, equivalente  a  2:58h  UTC  (Universal  Time  Coordinate),  que  no caso da Colômbia e Venezuela obtém-se pelo acréscimo de 5:00h ao  horário  local.  Posteriormente  o  local  mudou  de  nome,  sendo conhecido hoje por Cerro Chapecoense.

Originalmente,  o  voo  sairia  de  Guarulhos,  no  Brasil,  porém  não teve  a  permissão  da  ANAC,  em  virtude  de  a  legislação internacional  não  permitir  que  uma  empresa,  que  não  fosse registrada nos países de origem ou de destino, fizesse voos fretados naquela situação. A solução adotada foi utilizar a empresa BOA, Boliviana  de  Aviacion,  que  faria  o  percurso  entre  o  Brasil  e  a cidade de Santa Cruz de La Sierra, de onde a La Mia completaria o percurso até a Colômbia.

O total de pessoas a bordo incluía atletas, equipe técnica, a diretoria

do time brasileiro, jornalistas e convidados, que iriam a Medellín, 

onde o clube disputaria a primeira partida da Final da Copa Sul-

Americana, contra o Atlético Nacional. Das 77 vidas a bordo, entre passageiros  e  tripulantes,  setenta  e  uma  pessoas  morreram  na queda, sendo seis resgatadas com vida. Do total de mortos, vinte eram jornalistas brasileiros, nove dirigentes, incluindo o presidente do clube, dois convidados, quatorze da comissão técnica, incluindo o  treinador  e  o  médico  da  equipe,  dezenove  jogadores  e  sete tripulantes.  Entre  os  que  sobreviveram  dois  eram  tripulantes.  O número de vítimas situa esta tragédia como a maior da história já registrada com uma delegação esportiva, e a maior do jornalismo brasileiro.

O que aconteceu: em entrevista a um jornal espanhol, o empresário venezuelano Ricardo Albacete, dono do avião acidentado, deixou transparecer uma confusa situação em que a La Mia tinha registro
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não só na Venezuela, mas também na Bolívia, e que da Venezuela os  aviões  eram  arrendados  à  empresa  boliviana  da  qual  Miguel Quiroga, piloto e comandante da aeronave acidentada, era sócio. Conversas gravadas entre os dois pilotos mostram que depois de alguns cálculos sobre a possibilidade de se atingir o destino sem reabastecimento em Bogotá, optou-se por esta alternativa, e que, informações recebidas do controle de tráfego aéreo, que autorizava o avião a prosseguir viagem foram entendidas erroneamente pelo comandante  como  um  sinal  de  que  o  combustível  era  suficiente para completar o voo.

A desorganização da empresa aérea fez com que nem o peso da aeronave,  que  influi  diretamente  na  quantidade  de  combustível gasta,  fosse  conhecido,  o  que,  obviamente  contribuiu  para  o acidente. Ante o acendimento da luz no painel, que indicava baixa quantidade de combustível, a necessidade de reabastecimento foi ignorada pelo fato de o piloto comandante, sócio proprietário da La  Mia,  e  sabedor  das  dificuldades  financeiras  da  empresa, considerar  muito  caro  o  dispêndio  financeiro  associado  ao reabastecimento.

Além disso, o procedimento de viajar com pouco combustível não era estranho ao comandante, que, por isso, resolveu arriscar, com as  conhecidas consequências.  Cumpre  dizer  que  os  cálculos  que praticaram sobre se a quantidade de combustível presente no avião seria  suficiente  para  se  atingir  o  destino  são  completamente estapafúrdios, pois esses cálculos, feitos de maneira correta, vão além  da  necessidade  de  se  atingir  o  destino,  já  que  consideram outros fatores, como por exemplo uma eventual exigência de ter que  conduzir  a  aeronave  para  outro  aeroporto  ou  de  ter  de  se submeter  a  uma  espera  em  virtude  de  a  pista  ainda  não  estar liberada  para  a  aterrissagem.  Esta  última  hipótese  foi  a  que
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aconteceu, pois outro avião havia solicitado prioridade de pouso em emergência.

De  acordo  com  a  apuração  das  causas  do  acidente,  a  falta  de qualquer aviso sobre um pouso de emergência, e os cuidados a ele associados, tiraram a chance de o pessoal acomodado mais atrás no avião  ter  maiores  chances  de  sobrevivência.  De  acordo  com especialistas,  ao  aviso  eletrônico  sobre  a  insuficiência  de combustível deveria seguir pedido de prioridade “May Day” por baixo nível de combustível. Conclui-se que nenhuma providência que  colaborasse  para  a  preservação  das  vidas  humanas,  sob  a responsabilidade do sócio e comandante do voo, foi tomada.

Visível  que  aqueles  que  pregam  a  segurança  das  viagens  aéreas recorrem às estatísticas para corroborar a teoria da segurança dos voos.  Em  2022,  por  exemplo,  e  sem  entrar  em  maiores considerações, dizia-se que a probabilidade de um apostador ser sorteado sozinho e de levar o prêmio da mega-sena era de 1 em cada  50.063.860  (50  milhões  63mil,  860),  enquanto  a probabilidade  de  acontecer  um  acidente  aéreo  era  de  1  em  80 milhões.

Trata-se de uma comparação que apenas visa enaltecer a segurança das  viagens  aéreas,  mas  que  não  leva em  conta  fatores  de  suma importância. Primeiro, um eventual ganhador da mega-sena é uma unidade,  como  o  é  uma  aeronave.  Entretanto,  as  aeronaves  em consideração transportam passageiros, permitindo tal comparação apenas nos casos de voos em que o piloto é o único ocupante, e mesmo assim, com ressalvas.

Se uma pessoa tem duas bananas, e uma outra cinco maçãs, não se mostra possível que, simplesmente, se somem as duas quantidades.
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Não  há  como.  Mas,  resolvemos  isto  adotando  o  artifício  de considerar  ambas  as  propriedades  como  frutas.  Dessa  forma,  a soma produzirá sete frutas.

A  comparação,  para  ser aceita,  tem  de  referir-se a  pessoas,  e  no geral, passageiros são agentes passivos em acidentes aéreos, neles não  influenciando.  Portanto,  não  estão  considerados  na probabilidade de acidentes aéreos. Muito menos, uma pessoa não é um avião. Na ânsia de continuarem a propagar a segurança das viagens aéreas, fazem comparações individuais, esquecendo-se de que um avião tem pessoas em seu interior.

Uma forma lícita de se unificar os entes considerados, o que não convém  aos  propagandistas  de  uma  segurança  questionável,  é, mantendo-se os números obtidos, estabelecer que a probabilidade de  um  indivíduo  ganhar  sozinho  na  mega-sena,  alegrando-se,  e levando  alegria  aos  entes  queridos,  é  de  1  para  50.063.860, enquanto  a  probabilidade  de  um  indivíduo  acidentar-se  em  uma viagem aérea e de espalhar tristeza ao seu redor será de “np” para 80 milhões, onde “np” é o número de viajantes, todos sujeitos às mesmas condições de transporte.

Agora, considerando “pessoas” e “pessoas”, seria justo considerar como a probabilidade de uma viagem entristecer pessoas presentes em uma aeronave se relaciona com a probabilidade de alegrá-las, quando  um  apostador  consegue  ganhar  sozinho  na  mega-sena. Então, apenas no caso de o avião transportar um único passageiro pode-se  adotar  a  probabilidade  contestada.  No  entanto,  para  50 passageiros,  por  exemplo,  podemos  dizer  que  a  chance  de entristecer pessoas como consequência de um acidente aéreo é, no mínimo,  31  vezes  maior  do  que  um  único  apostador  ganhar  na mega  sena.  Dá  para  perceber  como  este  número  aumenta  para
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aviões com 100, 200, 300... 400 passageiros, sem levar em conta que,  atualmente,  o  maior  avião  de  passageiro  do  mundo  pode transportar até 800 pessoas.

Não  se  trata  de  nenhum  absurdo  este  aumento  na  probabilidade calculada  sob  essas  novas  premissas,  pois  a  ANAC,  Agência Nacional  de  VIAÇÃO  CIVIL  registrou  670  acidentes  aéreos apenas entre os meses de fevereiro de 2019 e maio de 2024, com um total de 252 mortes, o que leva a uma média de um acidente a cada  3  dias.  Não  há  dúvida  de  que  a  desconfiança  frente  à  tão propalada  segurança  dos  voos  se  justifica,  pois  a  quantidade  de acidentes relatada pela ANAC, assim como o número de mortes constatadas, são números que não podem ser considerados baixos. A essa lista, ainda temos de acrescentar:


b.4. Outros acidentes aéreos 

─ Um acidente registrado no dia 3 de agosto de 2024, na Rodovia Senador Teotônio Vilela, em Birigui, interior de São Paulo, quando um avião de pequeno porte caiu em uma fazenda nesta localidade. De acordo com informações do Corpo de Bombeiros, três pessoas morreram carbonizadas;

─  Outro acidente,  agora com    62  vítimas  fatais,  envolvendo  um ATR-72/PS-VPB, ocorrido em 09/08/2024, sem sobreviventes;

─  Um  terceiro,  também  sem  sobreviventes,  agora  com  um

Beechcraft  King  Air,  no  dia  15/08/2024,  registrando-se  cinco mortes.

_ O quarto acidente envolveu um monomotor, no estado do Paraná, na  data  de  22/08/2022,  conforme  informações  do  site
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https://catve.com/noticia/8/425155/, este sem vítimas fatais, tendo o piloto, que relatou falha mecânica, realizado pouso forçado em área rural de Ribeirão Claro, no norte pioneiro do Paraná.

_ O quinto acidente aconteceu com um avião de pequeno porte que caiu, no sábado, 31 de agosto de 2024, no município de Costa Rica, no  Mato  Grosso  do  Sul  (MS),  próximo  à  divisa  do  estado  com Goiás, por volta de meio-dia. Duas pessoas que estavam no avião morreram no local, segundo informações repassadas pelo quartel local do Corpo de Bombeiros ao site UOL.

Dessa forma, o número de acidentes entre fevereiro de 2019 e 31 de agosto de 2024 sobe para 675, com 324 vítimas fatais. Cita-se, ainda, notícia divulgada por “iG Último Segundo”, em 26/08/2024, 18:17h: “avião da Latam se arrastou na pista em Milão após falha de inserção de dados por pilotos. Incidente grave ocorreu no último dia  9  de  julho  de  2024. A  aeronave  Boeing  777-300  da  Latam (registro  PT-MUG),  transportava  398  passageiros  e  tripulantes para São Paulo. O avião sofreu um ‘trailstrike’ (cauda da aeronave tocando o solo no pouso ou decolagem)  ao decolar no Aeroporto de Malpensa, em Milão, e foi causado por informações incorretas inseridas pelos pilotos, afirma matéria da Folha de São Paulo”.

Em relatório preliminar divulgado no último 23 de agosto, a ANSV (Autoridade Italiana para a Segurança dos Voos) afirmou que os pilotos  haviam  aparentemente  introduzido  dados  errados  no computador de bordo, o que, por sua vez, levou a uma tentativa de decolagem com velocidade inadequada, necessitando ser abortada a cerca de 6000 pés de altitude, exigindo procedimento de despejo de combustível para um retorno de emergência a Milão, devido a danos  significativos  identificados  na  estrutura  da  aeronave,  e, eletronicamente, avisados aos pilotos.
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O  avião  permaneceu  no  solo  por  vários  dias,  até  que  a  Latam pudesse levá-lo de volta a São Paulo, cidade na qual continuou em manutenção para os reparos necessários.

A  título  de  informação,  para  determinar  a  velocidade  correta  de decolagem,  os  pilotos  precisam  inserir  diversos  parâmetros  no computador de gerenciamento de voo. Neste caso, acidentalmente usaram o "Peso Zero de Combustível", que é o peso máximo da aeronave carregada, sem combustível, em vez de usarem o “Peso total com o combustível”, resultando em um cálculo de velocidade de  decolagem  inferior  ao  necessário.  Os  danos  à  fuselagem ocorreram  em  face  dos  vários  choques  da  cauda  com  a  pista. Felizmente este incidente não se transformou em acidente.

A honestidade é contrária à propagação de meias verdades, para se valer  da  ingenuidade  ou  da  falta  de  interesse  por  parte  dos passageiros em manterem-se informados. Entretanto, a omissão ou a  deturpação  de  informações  se  faz  pela  crença  da  redução  dos riscos  da  diminuição  na  procura  por  este  tipo  de  transporte, afastando-se o medo da influência que pode ter a divulgação acerca da verdadeira condição de segurança nos voos.

Embora tenhamos perdido a noção da necessidade de conhecer o que fazemos ou o que fazem por nós, até onde nos for possível, o episódio  do  incidente  no  aeroporto  de  Milão  é  altamente explicativo  dos  motivos  que  levam  empresas,  e  autoridades  em geral,  à  resistência  em  punir  com  seriedade  a  desobediência  a protocolos. Dividindo-se estas regras em duas partes,  que dizem respeito à decolagem e ao voo, se devemos considerar que não se pode  afastar  o  descumprimento  de  protocolos  como  causa  do incidente, por outro lado devemos aceitar que o cumprimento deles foi o responsável pelo pouso sem incidentes da referida aeronave.

33

[image: ]

Em  seguida,  justo  seria  esperar  que  a  empresa  afastasse  os membros  da  tripulação  com  envolvimento  naquela  informação equivocada,  para  a  investigação  das  causas  que  levaram  àquele erro  crasso.  Estresse  poderia  ser  uma  delas.  No  entanto,  esta medida  obrigaria  o  afastamento  de  profissionais  altamente qualificados,  exigindo  o  remanejamento  de  profissionais  de mesmo gabarito, o que não parece medida a ser vista com simpatia, por trazer consigo dispêndios que nunca são benvindos, e que se somariam,  por  exemplo,  aos  gastos  para  reparos  na  aeronave, motivados pelos danos estruturais na sua cauda.

Ainda há de se considerar o combustível derramado no processo de  retorno  ao  aeroporto,  que  se  mede  em  toneladas.  Os  custos inerentes a este procedimento não podem ser desprezados, pois se assim fosse, não teríamos na lembrança o acidente com o voo da La  Mia,  quando  o  piloto, e  sócio  da  empresa,  decidiu  voar  com quantidade insuficiente de combustível dado o alto custo que teria de desembolsar, com as conhecidas consequências.

Estes conhecimentos de nada valem se não produzirem reações nos passageiros  no  sentido  de  não  somente  exigirem  maior  rigor  na observância aos procedimentos protocolares, mas também punição aos responsáveis por descumprimentos quando estes acontecerem. Certamente  que,  ao  se  comparar  lucros  e  gastos,  estudos conduzidos  com  seriedade  apontarão  para  uma  mudança  de atitudes  por  parte  de  empresas  e  de  órgãos  fiscalizadores.  A segurança dos passageiros agradece.

Somente  para  deixar claro  que  medidas  técnicas  ainda  reservam espaços para evoluções, cumpre lembrar que a informação do peso de  combustível  por  parte  da  tripulação  tem  a  sua  necessidade questionável.
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Ora, se o sistema dispõe de sensores que informam à tripulação a quantidade de combustível nos tanques, e o seu peso específico é mais  do  que  conhecido,  então  o  sistema  pode  calcular  o correspondente  peso,  poupando  a  tripulação  de  mais  uma informação. Constasse esse procedimento do programa apropriado que  alimenta  os  computadores  da  aeronave  e,  certamente,  o incidente, e a possibilidade dele se transformar em acidente, não teriam ameaçado a segurança dos passageiros.

De todo modo, há um agravante quando se coloca na mesma pauta, acidentes aéreos e acidentes rodoviários, por exemplo, e se refere ao fato de, “grosso modo”, os veículos terrestres aqui considerados andarem ao “deus dará”, enquanto os voos são monitorados de uma forma  que  torna  totalmente  inesperada  tamanha  quantidade  de acidentes. Em síntese, para que a segurança dos voos se torne real, conforme alardeada, é necessário que, ao mesmo tempo em que se busque maior eficiência nos mecanismos projetados para garantir os voos, que também se aumente a cobrança quanto à observância aos  protocolos  existentes.  Enquanto  estes  forem  negligenciados, como,  geralmente,  a  investigação  dos  acidentes  acaba demonstrando, muitas pessoas, e com razão, ainda temerão viagens aéreas. Só para lembrar, é altamente injustificável que a formação de gelo ainda ocorra nas asas de uma aeronave, se a sua presença é uma grande ameaça à segurança do voo.

Autoquestionamentos  obrigam-me  a  responder  a  uma  das perguntas que deles emanam e que diz respeito à necessidade de o passageiro voar sabendo que não há garantias de que a viagem será bem-sucedida.

Para responder, penso ser necessário que fique claro que muitos têm “medo de avião”, mas optam por este tipo de transporte pelas
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vantagens que ele proporciona, sendo, do meu ponto de vista, que a principal delas resida na duração da viagem, o que a torna mais confortável, mesmo com o tempo que se perde em aeroportos, e mesmo  experimentando  o  desconforto  que  muitas  lembranças desagradáveis nos trazem e que projetam para um futuro distante o ato de nos sentarmos nas poltronas de um avião e nos mantermos livres de apreensões.

A  resposta  justifica-se  pela  necessidade  de  conhecermos  o  que fazemos.

Desse conhecimento virão as exigências justas, primeira condição para  termos  melhores  serviços,  ainda  mais  em  uma  modalidade cara  e  que  não  pode,  em  nenhuma  hipótese,  prescindir  da eficiência. Talvez essas exigências contemplem a todos os usuários com mais rigor dos órgãos de fiscalização quanto ao cumprimento de protocolos, que temos de admitir, deixam muitas falhas, sendo este um ponto crucial na segurança dos voos, tão importante quanto os critérios para a definição da tripulação que deva operá-los.

A favor da segurança dos voos temos a  constante renovação das afirmações  que  a  exalta,  sempre  em  seguida  a  algum  incidente aéreo,  tornando-se  mais  veementes  quando  o  incidente  se transforma em acidente. Contra ela, temos as argumentações e os fatos, alguns deles apresentados aqui, e não devemos nos esquecer do Voo MH370, da Malaysia Airlines, desaparecido há mais de dez anos, com 239 pessoas a bordo.

Sumido  há  mais  de  30  anos,  durante  uma  viagem  de Angra  dos Reis, no Estado do Rio de Janeiro, para São Paulo, o seu ilustre passageiro  e  personagem  marcante  do  episódio  que  ficou conhecido por “Diretas Já”, o Sr. Ulysses Guimarães, assim como
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o helicóptero em que viajava, jamais foram encontrados.

Para encerrar o assunto aviação, desejo registrar o que aconteceu no aeroporto de Roma na noite do dia 23 de dezembro de 2024, e o acidente com avião de pequeno porte, no dia 09 de janeiro de 2025,  no  litoral  de  São  Paulo,  no  Brasil,  que  além  de  ferir  uma mulher e três crianças, ainda custou a vida do piloto.

Voo Roma-Rio de Janeiro. Incidente notável

O  Voo  AZ672,  da  ITA  AirWays,  antiga  Alitalia,  em  um  avião Airbus  A330-941,  sinal  de  chamada  ITY672,  deveria  partir  de Roma, do Aeroporto Internacional Leonardo da Vinci-Fiumicino, às  22:25h,  com  chegada  no Aeroporto  Internacional  do  Rio  de Janeiro-Galeão, programada para as 06:40h, horários de Brasília, no dia 25 de dezembro.

Já  na  última  fase  do  taxiamento  para  a  decolagem,  passageiros localizados atrás da asa direita perceberam labaredas de tamanho considerável sendo expelidas pelo motor. Estas alcançaram várias janelas  distantes  deste,  impressionando  os  passageiros,  que chamaram  a  comissária  e  a  avisaram  do  que  observavam. Informada do fato, a tripulação, através do comandante, relatou aos passageiros que seriam feitas algumas inspeções, motivadas pelo ocorrido, e que o voo experimentaria um atraso.

Alguns instantes depois, o comandante voltou a informar, desta vez de  forma  mais  atenciosa,  que  o  problema  identificado  era  mais grave  do  que  parecera  a  princípio,  e  que  o  voo  prosseguiria  em outra aeronave. O novo horário previsto para a partida seria às 6h. Esta  informação  veio  acalmar  vários  passageiros,  em  exaltado estado  emocional,  sendo  que  alguns  choravam,  apavorados  por
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uma  situação  considerada  pela  própria  tripulação  como extremamente  adversa  à  segurança  do  voo.  Passados  alguns instantes,  novos  testes  no  motor  foram  realizados,  sem  que  os passageiros  fossem  evacuados  da  aeronave,  o  que  não  é recomendável.  Em  todos  eles  as  labaredas,  mesmo  em  menor intensidade, ainda eram visíveis.

Após mais alguns minutos, o comandante voltou a informar que a viagem prosseguiria no mesmo avião, e que a troca anunciada fora cancelada, já que outros testes, realizados pelo emprego de outro software, não teriam mostrado quaisquer anormalidades, afastando os motivos para a troca da aeronave.

Óbvio  que  aqueles  que  viram  as  chamas  não  mais  planejavam viajar naquele avião e manifestaram o desejo de descer. Claro que pouquíssimos  passageiros  se  encontravam  em  seus  assentos  e, enquanto a tripulação tentava organizar a confusão que se instalara, o  comandante  pediu  a  uma  comissária  que  convidasse  uma  das passageiras que presenciara o incidente a comparecer ao cockpit, o que seria da sua aceitação, desde que acompanhada do marido. Já na cabine, o piloto tentou convencer os dois, certos de que estes demoveriam  os  demais  da  ideia  de  desembarcarem.  Elogiar  os motores  Rolls-Royce  que,  segundo  ele,  equipavam  a  aeronave, além de referir-se à sua larga experiência de 27 anos de pilotagem comercial,  não  foram  suficientes  para  convencer  aqueles  dois passageiros,  e  cerca  de  outros  quinze,  que  resolveram  desistir daquele voo.

O tempo inteiro estes ouviam que a empresa não reembolsaria os desistentes,  o  que  se  assemelha  a  chantagem  financeira. Após  o desembarque dessas pessoas, o voo foi remarcado para as 14h do dia  seguinte.  Ressalto  o  quão  compreensível  é  que  alguns
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passageiros tenham preferido seguir o comandante. Não podem ser desconsideradas, entre outras coisas, a falta de condições de alguns de  lidarem  com  os  custos  da  desistência,  da  nova  logística  que terão  de  enfrentar;  das  obrigações  às  quais  estão  ligados  etc. Entretanto, os fatos que ainda viriam a ser conhecidos somente dão razão ao autor para rechaçar falácias sobre segurança, quando os princípios que a sustentam são, como neste caso, completamente negligenciados.

Quaisquer  interpretações  dos  passageiros  perderiam  importância ante a manifestação do comandante acerca da gravidade daquilo que  era  observado.  Não  nos  esqueçamos  de  que  partiu  dele  a comunicação acerca da necessidade da troca da aeronave.

Veja o Leitor que não se trata apenas de avaliação dos passageiros, alguns  dos  quais  sabem  perfeitamente  quais  motores  podem equipar, pelo menos, as aeronaves em que estão mais habituados a voar.  Ainda  disseram  ao  comandante  que,  principalmente  este fabricante, dada à fama dos seus produtos, nunca deveria permitir a  exposição  daquelas  cenas  de  pirotecnia  aos  passageiros. Totalmente despropositada a sua mudança de opinião, certamente por ter sido reprovado por algum superior. Veja, ainda, o  Leitor, que  em  momento  algum  a  empresa  e  a  tripulação  pensaram  no estado psicológico dos passageiros, que teriam de enfrentar cerca de  doze  horas  de  voo,  alguns  certamente  tomando  conta  dos motores pelo temor de novas labaredas. Choros e apreensão não ajudariam  em  nada  na  longa  jornada  de  cerca  de  12  horas  que teriam pela frente.

Resumindo,  nada  de  voo  partindo  às  14h.  Depois  de  novos adiamentos, o que se sabe é que o voo seguiu em outra aeronave. Aquela que faria o voo ficou fora de serviço por pelo menos três
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dias,  o  que  dá  total  razão  àqueles  que  acabaram  indo  parar  na cabine  de  pilotagem  para,  em  seguida,  manterem  a  intenção  de desistir do voo por conhecerem os seus direitos.

Não  acredito  que  aquele  que  conheça  esta  história  dê  razão  a qualquer profissional que desejasse manter a aeronave depois do que  se  observou.  Quando  mais  não  fosse,  seria  por  respeito  ao estado  emocional  dos  passageiros,  estado  este  que  a  própria tripulação  ajudou  a  construir.  Insistir  em  uma  decisão  errada somente pode não ter produzido um acidente porque, certamente, algum  profissional  lúcido  sugeriu  algum  teste  que  mostrou  a incapacidade de se realizar o voo com aquela aeronave.

Mais uma vez fica demonstrada a necessidade de lutarmos pelos nossos direitos. Ninguém o fará por nós.

Quanto ao acidente que vitimou um avião de pequeno porte, sabe-se que caiu no mar, após sair da pista e explodir. Além de ferir uma mulher e três crianças que foram salvas com a ajuda de populares, acabou produzindo a morte do piloto. Uma sexta vítima se trata de pessoa que passava pelo local e que foi atingida sem gravidade, ao tentar correr.

Acerca  deste  acidente,  quem  conhece  o  aeroporto  em  questão afirma  que  ele  não  reúne  condições  para  receber  pouso  de aeronaves  em  dias  chuvosos. A  pista  é  curta  e  o  aeroporto  não possui  a  necessária  infraestrutura  para  operar  em  condições adversas. O avião acidentado percorreu a pista, e, incapaz de parar, ultrapassou o muro ao final desta e só parou no mar.

Obviamente,  em  tal  condição  climática  o  aeroporto  deveria  ser fechado com prévio aviso aos pilotos, especialmente àqueles que o
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utilizam  com  frequência. A  ausência  de  atitudes  como  esta  não contribui para aumentar a crença na tão propalada segurança dos voos. Não deveria ser do piloto a decisão de enfrentar tamanhos riscos. Enquanto isto não mudar veremos acidentes como este se repetirem.

Desde  este  último  relato  até  hoje,  07/02/2025,  inúmeros  outros acidentes aconteceram, envolvendo aviões comerciais, helicóptero militar e aviões de pequeno porte, o que permite dizer, sem medo de errar: viajar de avião é seguro... até que ele caia.

5.2. Pela Política/Justiça 


a. Ética e Moral 

A  Justiça  é  a  última  instância  para  o  cidadão  honesto, principalmente  para  o  trabalhador  pobre,  que  compõe  a  imensa maioria  deste  país.  Talvez  por  causa  dessa  dependência,  parte considerável desses brasileiros tem todos os motivos para dedicar a  ela  olhares  de  desconfiança.  Sem  compromissos  com  o  país, associando-se à política e priorizando a troca de interesses, e isto se vê a todo momento, as decisões de conjunto nunca foram e nem serão tomadas para promoverem o país e a população.

Muitos se perguntam quem é o dono deste país.

Esta pergunta ficará sem resposta sempre que se procurar por um nome. Se, ao contrário, procurarmos exemplos no cotidiano, logo teremos a resposta. Assim como um bem de consumo financiado somente  passa  a  ser  do  comprador  ao  fim  do  financiamento,  as decisões  políticas  equivocadas,  como  por  exemplo,  na  área econômica, com a alta taxação de bens de consumo para financiar
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o  país,  além  de  não  criar  uma  situação  estável,  ainda  gera dificuldades  ao  setor  produtivo,  que  acaba  vendendo  a  sua produção  sem  conseguir  o  máximo  rendimento,  muitas  vezes comprometendo  produção  futura  que  nem  mesmo  foi  iniciada, passando  a  ser  devedor,  o  que  transfere a  sua  autonomia  para  o credor. Basta estender isto a outras áreas e veremos esta situação se  repetir.  Diariamente,  o  noticiário  nos  mostra  que  não  somos mais  os  donos  de  um  país,  mesmo  com  toda  a  sua  riqueza.  A resposta à pergunta acima nos é dada todos os dias.

As  palavras  “Ética”  e  “Moral”,  se  praticadas  pela  política, evitariam  muitas  situações  indesejáveis.  Mesmo  respeitando  os limites  deste  livro,  necessito  fazer  referência  às  recentes  chuvas que  assolaram  o  estado  do  Rio  Grande  do  Sul  e  que  causaram tantos  transtornos  aos  gaúchos,  lembrando  que  intempéries  se repetem em vários estados brasileiros, e que, mesmo em menores proporções, não deixam de causar transtornos.

Todos  sabemos  que  existem  fundos  federais,  estaduais  e municipais, criados para prevenir os efeitos desses fenômenos, e que estes, além de visivelmente mal aplicados, ainda se mostram insuficientes.

Ao deslocar-se pela cidade, pelo estado ou mesmo pelo país, vê-se a desatenção das autoridades frente a situações que deveriam ser consideradas  emergenciais,  a  exigirem  tratamento  imediato.  É  o caso  típico  das erosões.  Se  não  tratadas, e  na  sua  fase  inicial  os custos  não  são  consideráveis,  em  estágio  avançado  as consequências poderão traduzir-se em desmoronamentos e outras complicações, com uma incrível multiplicação dos custos. Onde, apenas a abertura de canais de drenagens, como valas simples e a recomposição  do  solo,  poderiam  resolver  uma  situação,  a
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construção  de  contenções,  pontes  ou  viadutos,  após desmoronamentos,  pode  ser  a  única  solução,  com  custos extremamente mais severos. Isto, em alguns locais, não se trata de meras especulações, mas sim de uma cruel realidade.

Consideradas  medidas  de  engenharia,  onde  se  situa  a  ética? Quando  ela  passa  a  ser  de  crucial  importância  para  que  estas situações de prejuízo ao cidadão, à cidade, ao estado, ao país, e, indiscutivelmente, ao meio ambiente, sejam evitadas?

Para responder a esta pergunta, necessitamos trazer a lume matéria recentemente  aprovada  no  congresso,  na  câmara  dos  deputados, em Brasília.

No dia 11 de julho de 2024, aquela casa legislativa aprovou, após vários recuos, a “PEC da Anistia”, que poderia livrar partidos de multas que, somadas, atingiam R$23 bilhões.

Isto  somente  se  tornou  possível  depois  que  a  Câmara  aprovou proposta  de  emenda  à  Constituição,  em  que  propôs  o  perdão  a sanções impostas a partidos que não cumpriram a cota mínima de recursos a candidaturas de mulheres e negros nas eleições de 2022. A  aprovação  contou  com  344  votos  favoráveis  à  anistia.  Pouco mais de um mês foi o tempo que o Senado levou para referendar a decisão da Câmara. Em 15 de agosto de 2024, o perdão às multas eleitorais  milionárias,  aplicadas  a  partidos  políticos  que descumpriram  cotas  raciais  em  eleições  passadas,  somente aguardava a promulgação.

De se notar que deputados e senadores beneficiaram os próprios partidos  pelos  quais  foram  eleitos.  Os  169  votos  restantes, desconsideradas as abstenções, são de parlamentares pertencentes
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aos partidos não alcançados pelas multas. Além de ferir princípios éticos  e morais,  as  votações  nas  duas  Casas  atingem a  honra  do trabalhador brasileiro. A legislação, que autoriza a Receita Federal a ser implacável na cobrança que impõe aos devedores, é a mesma legislação  que  não  vale  para  deputados  e  senadores,  que  se organizam, e, em cumplicidade, não hesitam em alterar a própria Constituição  Federal  Brasileira  para  atingir  os  seus  propósitos mesquinhos.

A  verba  que  os  cofres  públicos  deixarão  de  arrecadar  resulta  de uma  clara  desmistificação  da  máxima  que  garante  serem  todos iguais perante a Lei, e deixa claro que “os congressistas são mais iguais frente a ela, do que os cidadãos comuns que os elegeram”. Ainda desnuda e mostra o quão mentirosa é a tão falada intenção dos  governos  quanto  às  medidas  que  implantam  para  o enfrentamento das catástrofes naturais. Uma quantia dessa monta tornaria possíveis várias obras que  reduziriam os imensos danos causados  quando  da  ocorrência  de  eventos  naturais,  permitindo ainda  a  execução  de  infraestruturas  para  o  atendimento  dos envolvidos nos casos mais severos.

Não  são  incomuns  outdoors  espalhados  por  diversas  rodovias dando conta de obras de contenção de encostas e dos valores a elas associados.  Sem  questionar  os  custos  expressos,  mas  fazendo projeções  com  base  naquilo  que  se  vê,  cerca  de  600  obras corretivas  poderiam  ser  atendidas  com  tal  valor,  sendo  evidente que  este  número  cresce  significativamente  se  a  prevenção  for priorizada, antecipando-se às correções.

Ainda se mantém viva na lembrança a história daquilo que ficou conhecido  por  Mensalão,  nome  dado  ao  pagamento  feito  pelo governo  a  parlamentares  em  troca  de apoio  político.  O  episódio
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ocupou  espaço  na mídia  e  na  Justiça,  resultando  na cassação  de deputados  após  longas  sessões  que  expuseram  como  funciona  a política  neste  país.  Muitos  estão  de  volta.  Logo  conheceríamos, também, o Petrolão.

Hoje temos um Mensalão diferente. Em troca de votos, o governo  beneficia cidadãos, aos quais não consegue levar uma política de concessão  de  empregos,  concedendo  valores  financeiros  usando como justificativa a exigência da matrícula escolar dos seus filhos. Ante à incapacidade de se cumprir promessas de campanha, criou-se  o  auxílio  que  deveria  ser  emergencial,  mas  que  já  se  tornou permanente,  denominado  Bolsa  Família  e,  agora,  mais recentemente, o “Pé de Meia”, e outros.

Assim, garantem-se votos e a simpatia de uma população  à qual passa  despercebido  que  muito  mais  vantajoso  para  ela  seria trabalhar e ter a possibilidade de não depender da caridade alheia, pois quem trabalha ou já trabalhou é quem paga esses planos que são apenas o resultado de uma política incompetente e incapaz de atender às necessidades da população e de cumprir promessas de campanha.

Curioso  como  essa  visível  compra  de  votos  a  prestação  é  vista como normal, já que nenhum órgão, capaz de alertar e esclarecer a população, se manifesta.

A grande diferença entre os dois tipos de comércio é que a compra de  apoio  político  no  Mensalão  envolvia  milhões  de  reais  nos pagamentos  individuais,  enquanto  as  atuais  remunerações  são infinitamente  mais  modestas,  porém  mais  numerosas.  Usam  a necessidade  da  população,  que  a  incompetência  pública  produz, para  se  fazerem  necessários.  Depois  das  benesses  que  distribui,
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como  investimento  para  garantir  reeleições,  a  Política  manda  a conta para a população trabalhadora, também pobre, sabedora de que esta representa a grande maioria dos pagadores.

Este é um ciclo que se repete e que só irá parar quando a população se convencer de que precisamos de mudanças radicais. Priorizando um cenário de paz, a discussão de ideias é a única alternativa para um futuro de esperanças.

 

b. O INSS e a exploração daqueles a quem deveria servir 

Para  mostrar  como  o  Estado  brasileiro,  através  da  Justiça  e  da política, têm sempre como primeira opção as ações contra o povo, convém tecer algumas considerações relativas ao funcionamento de  uma  das  suas  mais  importantes  instituições,  senão  a  mais importante, que se chama atualmente Instituto Nacional do Seguro Social, cuja sigla é INSS.

De acordo com a LEI Nº 8.213, de 24 de julho de 1991, em seu Art. 1º, “A Previdência Social, mediante contribuição, tem por fim assegurar  aos  seus  beneficiários  meios  indispensáveis  de manutenção,  por  motivo  de  incapacidade,  desemprego involuntário,  idade  avançada,  tempo  de  serviço,  encargos familiares  e  prisão  ou  morte  daqueles  de  quem  dependiam economicamente”.

Além  das  contribuições  citadas  no  artigo  referenciado,  a  receita dessa instituição conta ainda com fundos provenientes de vários impostos pagos pela população, e que incidem sobre as empresas, mirando a sua a receita ou o faturamento, como o PIS (Programa de  Integração  Social)  e  a  COFINS  (Contribuição  para
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Financiamento da Seguridade Social), ou aquele que incide sobre o  seu  lucro,  como  a  CSLL  (Contribuição  Social  sobre  Lucro Líquido), destacando-se que receita e lucro não se confundem.

O  desempenho  dessa  instituição ainda  está  longe  de  atender  aos requisitos  exigidos  pelas  suas  funções,  sendo  ainda  vítima  de inúmeras  fraudes,  e  apresentando  excessiva  morosidade  no atendimento  às  necessidades  dos  segurados.  Além  disso,  toma decisões que os prejudicam, aproveitando-se da complexidade das regras que regem os mecanismos previdenciários, e da visível falta de  condições  destes  em  lhes  garantir  o  entendimento  do emaranhado  de  regras  e  de  disposições  que,  no  fim  das  contas, apenas garantem que seus benefícios sejam inferiores àqueles que projetaram em face das suas contribuições, em função das regras previdenciárias estarem sempre mudando. Para isto, o instituto se vale da simpatia da Justiça para, ao fim das contas, ainda lucrar com essa maneira de agir. Se a população conhecesse o modo de agir do instituto, certamente este teria de recorrer a desenhos de pessoas para utilizar em suas campanhas publicitárias.
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